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DEMONSTnAçOUS CONtÁSprS PARA OS EXERCÍC¡OS FTNDOS EM 31 DE
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BALANçO PATRTMONTAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2OL7
ATTVO Notas 20\a 20L7
CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa:

Caixa e Bancos
Aplicações Financeiras
Títulos e Valores Mobiliários

633.598,63 2.063.293,80
4 42.937.623,05 32.167.522,19
4 _s-43:.5"":2..7 fl:9_................... 5_-55: 16-0r-57

44.t14.749,57 34.785.976,56
Contas a Receber 3.993.645,05 3.437.066,35
Adiantamentos Diversos 118.009,82 623T|,06
Estoques 5 6.395.368,85 6.029.329,16
Depósitos Judiciais 223.344,60 16.024,58
Total do Ativo Circulante 5,4.846.Lf-7,99 44.ggt.L6Z,7L
NAO CIRCULANTE
Empréstimos Concedidos
Contratos de Gestäo SESSP
Perdas estimadas - Contratos de Gestäo SESSP
Depósitos Judiciais
Imobilizado
Intangível
TOTAL DO ATTVO NÃO CIRCULANTE

6
14.2
14.2

24.678.402,O5
45.824.ttt,t4

(45.824.11 1,14)
3.358.231,45

39.925.544,54
IL526,13

67.973.7O4,L7

18.889.677,40
60.858.256,66

(60.858.256,66)
3.085.010,33

4L.795.874,42
24.863,57

63.795.425,72

7
8

TOTAL DO ATTVO L22.ALA.A22,O6 1O8. 126.593,43

PASSTVO E PATRIMONIO SOCIAL Notas 2018 20L7
CIRCULANTE
Fornecedores
Salários a Pagar
Acordos Trabalhistas a Pagar
Contas a Pagar
Provisão de Férias e Encargos
Impostos e Contribuiçoes a Recolher
Contas Correntes com HC Botucatu e UNESP
Receitas a Aprooriar

3.i
T2

16.782.ttI,49
t6.o72.553,7 t
4.I87.563,42
Lt42.989,t4

28.609.323,t4
rr.036.925,t4
17.IO8.67I,57

730.000,00

16.113.936,40
14.264.O29,O2

r.156.369,92
27.I58.868,89
10.011.693,46
9.386.525,2r

730.000,00
Total do Passivo Circulante 95.67O.L37,61 78.82L.422,90
NAO CIRCULANTE
Provisão para Contingências
Contas a Pagar - Longo Prazo
Receitas a Apropriar
Subvençöes para Investimento
Contratos de Gestão SESSP

9
10
I2
3.j

74.r

7.553.924,47
98.347,O5

2t.942.700,64
1.178.925,tr

20.278
633
730

23.6s4
3.835

428,O2
648,99
000,00
387,4\
032,66

Total do Passivo Não Circulante 30.773.897,27 49.131.497,09

Dotaçäo Inicial
Variação Patrimonial

15.553,47
(3.640.766,29Ì,

15.553,47
(t9.84r,880,02)

Total do Patrimônio Social (Passivo a
descoberto
TOTAL DO PASSTVO E SOCIAL

,31 de dezembro de 2018.

3.625.2 L9.426.326 ö
122.gLa.a22 108.126.593

Tlt^.." ffi'"t"
TR.å,JANO SARDENBERG

VICE DIRETOR PRESIDENTE NO
EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA

CONTADOR CRC n" 1SP214.62210-6
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DEMoNSTRAçÃo Dos RESULTADos pARA os ExoRcÍcros FrNDos EM 91 DE
DEZEMBRO DE 2OL8 E 2OL7

Ressarcimento Custeio Administrativo Notas 20La 20L7
Convênio SUS
Contrato Gestão Hospital Estadual Bauru
Contrato Gestão Hospital Est. Manoel Abreu
Contrato Gestã.o Maternidade Santa Isabel
Contrato Gestão Hospital AME Bauru
Contrato Gestäo Hospital AME Itapetininga
Contrato Gestã.o Hospital AME Ourinhos
Contrato Gestão Hospital AME Tupã
Contrato Gestäo Hospital de Base Bauru

434.722,21.
2.843.836,93

2.594,39
532.067,45
223.O95,96
214.733,77

522.220,79
2.713.810,56

IO,TT4,I7
501.034,01
226.029,26
205.733,79
L78.697,27
238.286,93

r.664.2r7,94
2t5.305,76

t.744.t59,27
Total Ressarcimento Custeio Administrativo 6.21O.5O5,73 6.260.L44,6t

Outras Receitas
Gestão de Projetos
Receitas Financeiras
Outras Receitas
Receita de Voluntariado Obtida

L856.525,72
659.982,75

3.t45.674,64

t.262.O44,94
1.154.882,59
2.748.253,O8

I7 520.106 20 510.799 50
Total Outras Receltas 6.L82.289,3L 5.675.980,11

Total das Receitas L2.392.795,O4 LL.936.124.72

Despesas Operacionaís
Com Pessoal
Administrativas
Serviços Prestados por Voluntariado
Doações
Complemento/ Reversã.o Provisäo Contingências
Reversäo de Perdas estimadas- Contratos Gestão 15.034.145 52 5.924.4t2

t7

9
t4.2

(5.5r2.67 t,461
(2.276.64L,23]'

(520.106,20)
(489.r89,91)
(r97.t3L,75Ì,

(5.457.106,93)
(2.529.542,29)

(510.799,50)
(9t.405,46l,

4.472.I83,32
81

Total 6.038.404,97 L.807.74L,95

Superávit antes da Gratuidade e Custo
SAEIDAM 18.431.2OO,O1 L3.743.866,67

Gratuidade: Recursos Financeiros Destinados
Custo - SAEIDAM

15
16

(43t.OL2,93Ì,
(1.799.073,35)

(4O2,03t,44l'
(t.717.93O,24l'

Superávit do Exercício L6.20L.LL3,73 LL.623.90,4,99

Botucatu, 31 de dezembro de 2018.

15 u.^ J^
ÎRAJANO SARDENBERG

\rICE DIRETOR PRESIDENTE NO
EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA

LVTZ O
CONTADOR CRC no 1SP214.5221O-6
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DEMONSTRAçAO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2OL8 E 2OL7

20LA 20t7
SUPER.¿{VIT DO EXERCÍCIO 16.201.113.73 LL.623.904.99

Resultado Abrangente

SUPERÁVIT APOS O RESULTADO
ABRANGENTE DO EXERCÍCIO 16.20L.L13.73 LL.623.904.99

VICE DIRETOR PRESIDENÎE NO
EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA

Botucatu, 31 de dezembro de 2O18.

\^^ ¿^
SARDENBERG TO

CONTADOR CRC no 1SP214.5221O-6
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DEMONSTR4çÃO DAS MUlAçöeS DO pATRrn¡rônro r,Íguroo PARA os
PXPRCÍCIOS FINDOS gM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2OL7

Dotação
Inicial

Variação
Patrimonial Total

Saldos em 31 de dezembro de 2Úf-6 15.553,47 (31.465.785,O11 131.45O.231,541

Superávit do Exercício 1I.623.904,99 1t.623.904,99

Saldos em 31 de dezembro de 2OL7 15.553,47 (19.841.88O,O21 Ã9.A26.326.55t

Superávit do Exercício t6.201.113,73 16.20t.It3,73

Saldos em 31 de dezembro de 2O1A 15.553,47 (3.640.766,291 (3.625.2t2,821

Botucatu, 31 de dezembro de 2018.

\^/- Å
TRAJANO SARDENBERG

VICE DIRETOR PRESIDENTE NO
EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA

LIIIZ ORLATO
CONTADOR CRC no 1SP214.5.221O-6



rl FUNDAçÃO PARA O DESETiIVOLVTMENTO MÉDrCO E HOSPTTALAR
oRcANrzAçÃo socrlr, DE snúop

CNPJ/MF 46.23Ú.439/ OOO 1-O 1

DEMONSIneçÃO DOS FLTIXOS DE CArXA PARA OS EXERCÍCIOS FTNDOS EM 31
DE DEZE.MBRO DE 2018 E 2OL7

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais 2.018 2.017
Superáÿit do Exercício 16.201.113,73 \L.623.9O4,99
Itens que não afetam o Caixa:
Depreciaçäo do Imobilizado - Contratos de Gestäo
Depreciaçã.o do Imobilizado - Famesp
Amortizaçã.o Intangível - Contratos de Gestäo
Amortizaçäo Intangível - Famesp
Barxa Líquida de Imobilizado
Receita por Doação de Ativo Imobilizado
Amortizaçâo de Receitas a Apropriar
Complemento (Reversã.o) de Perdas nos Contratos de Gestão
(Reversão) Complemento de Provisão para Contineência - FAMESP

2.936.202,80
237.996,90

9.48t,64
3.432,53

398.877,4r
(399.I25,721
(730.000,00)

(15.034. t45,52)
(402.868.251

3.225.076,O4
306.6LO,97
2t.434,25

6.820,82
3.534.755,96

(I.28O.062,46l'
(730.000,00)

(5.92+.4r2,8r)
@.472.183.32ì

Resultado Aiustado 3.22O.855,42 6.3LL.944,44
(Aumento) Redução em Contas a Receber
(Aumento) Redução Adiantamentos Diversos
(Aumento) Reduçäo em Estoques
(Aumento) Reduçäo de Depósitos Judiciais
(Aumento) Redução Empréstimos Concedidos
(Aumento) Redução Contrato Gestäo SES - Ativo
Aumento (Redução) em Fornecedores
Aumento (Reduçäo) em Obrig. Sociais e Provisäo de Férias
Aumento (Reduçäo) em Contas a Pagar CP e LP
Aumento (Redução) em Impostos e Contrib. a Recolher
Aumento (Redução) em Contas Correntes - Passivo
Aumento (Reduçáo) em Contrato Gestã.o SSSP no Passivo
Aumento (Redução) de Repasse de Invest. de Contr, de Gestão
Aumento (Reducão) de Contineências dos Contratos de Gestäo

(556.s78,70)
(55.238,76)

(366.039,69)
(480.541,14)

(5.788.724,65)
15.034,I45,52

668.t75,O9
7.446.542,36
(548.682,72)
t.o25.23r,68
7.722.146,36

(2.656.107,55)
(r.7 tr.686,771

(12.321.635,30)

L344.t49,81
585.265,95
240.787,28

(r.225.320,92l'
(97.096,16)

5.924.4r2,8r
(4.508.391,38)

t.514.28L,79
(35O.O27,98)
338.058,11
270.t14,39

3.025.567,93
(6.OO7.669,9O)
s.238.820,63

Caixa Líquído Gerado pelas Atividades Operacionais 10.631.861,15 L2.6O4.896,8O

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisiçäo do Ativo Imobilizado - Contratos de Gestão
Aquisiçã.o do Ativo Imobilizado - Famesp

(r.276.423,7r)
(26.664,43]|

(9rr.789,471
(7.263,60l'

CaixaLíquidoConsumidopelasAtividadeslnvestimento (1.303.088,141 (919.053,07)

Fluxo de Caixa e Equivalentes de Caixa Líquido 9.328.773,O1 11.685.843,73

Caixa e Equivalentes de Caixa no começo do período 34.785.976,56 23.100.132,83

Caixa e Equivalentes de Caixa no fim do período 44.L14.749,57 34.785.976,56

Botucatu, 31 de dezembro de 2O1

TV\ J.t (

ÎRAJANO SARDENBERG
VICE DIRETOR PRESIDENTE NO

EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA

L ORLAÎO
CONTADOR CRC n" 1SP214.5221O-6
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NorAs ExPLIcATrvAs Às opnnonstneçoEs FINANCEIRAS PARA o ExERcÍcro
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE aOLA E 2OL7

1. ATÍVIDADESOPERACIONAIS

a) Contexto

A Fundação é uma entidade sem fins lucrativos e tem como objetivo básico
colaborar para a melhoria das condições gerais e administrativas do Hospital das
Clínicas da Faculdade de Medicina da UNESP, em Botucatu - SP.

Em 18 de dezembro de 2001, através da Portaria no L.123, a FAMESp foi
reconhecida como Entidade de Utilidade Pública Federal.

Em 30 de outubro de 2003, o Conselho Nacional de Assistência Social, através
do processo no 44006.001116|2OO2-5I, concedeu a FAMESP o certificado de
Entidade de Assistência Social (filantropia) no CCEASO264/2OO3, válido para o
período de L7 I lO I 2OO3 à 16 / IO I 2006. Tendo sido renovado através do processo
no 71010.001738 12006-17 comvalidade atê 16/IO/2009.

Devido a alteraçáo da Lei n" 12.IOIl2OO9 o certificado passou a ser emitido pelo
Ministério da Saúde.

Ðm 20 I lI I 2017 através da Portaria n" L759 publicada no DOU em O 7 I 12 I 2OI7,
foi deferido o certificado com validade de 17 I IO l2OOg a 16l LO /2OI2.

Foi protocolado tempestivamente em 26l06l2Ol2, requerimento de renovação
cujo processo está registrado sob o n" 25000.108508/2012-28 com validade de
lTlLO|2OI2 a L6lIOl2O15, sendo que, em 24l)gl2O18 o referido pedido foi
indeferido. A entidade protocolou novo requerimento de renovação do certificado
de filantropia em 09/O912015 conforme processo no 25OO0.L47l6L/2O75-8I,
válido para o período de ITlLO|2OIS a 16llOl2O18. Nos termos da Portaria n.
1.856, de 26 de novembro de 2OI8, o pedido foi deferido, tendo como validade o
período de 03 (três) anos a contar da data da publicação no Diário Oficial da
União - DOU, de 28 de novembro de 2OI8.

Desta forma a FAMESP está certificada até novembro de 2O2I, não restando
nenhum processo em tramitaçäo no Departamento de Certificação de Entidade
beneficente de Assistência Social - Ministério da Saúde - DCEBAS/MS.
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b) Desempenho

Desde 2OI4 a FAMESP passou a apresentar passivo a descoberto devido,
principalmente, a constituição de perdas eventuais estimadas decorrentes,
tambem, de passivos a descoberto apresentados nos contratos de gestão. No
exercício de 2018, o passivo a descoberto monta em R$ 3.625.2L2,82, que vem
se reduzindo ano a ano, sendo o principal fator destes últimos exercícios as
eventuais perdas estimadas.

A administraçáo esta atuando fortemente na reduçã.o dos custos hospitalares
destes contratos e, principalmente, vem discutindo junto à Secretaria da Saúde
do Estado de Sao Paulo, a adequação dos repasses aos custos necessários para
atendimento da demanda atual de pacientes e a cobertura dos custos já
incorridos em períodos anteriores, principalmente nos contratos de gestäo com o

Estado a fim de possibititar a reversã.o destas perdas na FAMESP e equalizar a
situaçã.o financeira e patrimonial.

2. APRESENTAçÃO DAS DEMONSÎRAçÕES FTWANCETRAS

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis no Brasil, requeridas pa.ra os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2018, que consideram as disposições contidas naLei das
Sociedades por Ações - Lei N" 6.4O4176 e alterações posteriores, bem como os
entendimentos da NBC TG 1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias
Empresas e NBC fTG 2OO2 (R1) - Entidades Sem Finalidade de Lucro, emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC.

Base de preparação

a Declaração de conformidade

As demonstraçöes financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a pequenas e médias empresas e

entidades sem fins lucrativos.

b. Moeda funcional e moeda de apresentação

Estas demonstrações financeiras estäo apresentadas em ReaI, que é a moeda

funcional da Entidade
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c. Uso de estimativas e julgamentos

A elaboraçäo das demonstrações financeiras requer a utilizaçáo de
estimativas para o reconhecimento de certos ativos, passivos e outras
transações. As demonstrações financeiras da Entidade incluem, portanto,
estimativas referentes à avaliação de ativos financeiros a valor justo, análise
do risco de crédito na determinação da provisão para devedores duvidosos,
provisões necessárias para passivos contingentes e outras similares. Os
resultados reais podem apresentar variações em relação às referidas
estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As
revisões das estimativas säo reconhecidas prospectivamente.

d. Base de mensuração

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

al AtÍvo Circulante

O ativo circulante é demonstrado pelo valor de reaJização, incluindo, quando
aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas.

b) Caixa e equivalentes de caixa

Incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicações financeiras com
liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de
mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são
classificadas na categoria "Ativos financeiros ao valor justo por meio do
resultado".

cf Imobilizado

Conforme demonstrado na nota explicativa rf 7, o imobilizado é registrado ao
custo de aquisiçäo ou construção, deduzidos da depreciação acumulada, que
é calculada pelo método linear durante a vida útil econômica dos bens,
contabilizados no resultado do exercício.

A Administração analisou as taxas de depreciação em uso e entendeu que as
mesmas estão apropriadas em relação aos níveis de utilização dos ativos.
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dl Intangível

conforme demonstrado na nota explicativa no 8, o Intangível está
contabíIízado pelo custo de aquisição, deduzidos da amorfizaçáo acumulada.
Os softwares utilizados pela Entidade são amortizados durante o período de
vida útil estimada.

e) Provisão de Férias

constituída com base na remuneraçäo de cada empregado e no período
aquisitivo incorrido até a data do balanço, acrescida dos encargos sociais
correspondentes.

0 Imposto de Renda e Contribuição Social

O imposto de Renda e a Contribuição Social náo são devidos em decorrência
da imunidade tributária, por tratar-se de Entidade sem fins lucrativos,
amparada nos artigos 150, inciso VI, letra uC' e 195, parágrafo 7o, ambos da
Constituiçäo Federal de 1988.

gl Passivo Circulante

O passivo circulante é demonstrado pelos seus valores originais, acrescidos
dos encargos e variações monetárias incorridas, quando aplicável.

hl Apuração do Resultado

Adota-se o regime de competência mensal para a contabilízação das despesas
e das receitas do exercício.

il Contas Correntes com o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina
de Botucatu e UNESP/FMB

Registram os valores de responsabilidade da Fundaçã.o junto ao Hospita-l das
Clínicas de Botucatu e a UNESP Faculdade de Medicina de Botucatu,
proporcionalmente à atuaçã.o de cada um em relaçäo às verbas recebidas do
convênio com o SUS e demais convênios.

1þ

@
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jl Subvenções para Investimentos (dos contratos de gestãof

Refere-se exclusivamente aos contratos de gestã.o, sendo o reconhecimento
de subvençöes destinadas à aquisiçáo de ativos imobilizados, conforme
determina o Pronunciamento Técnico CPC 07 do Comitê de Pronunciamentos
Contábeis, sendo que toda subvenção destinada a investimento será
registrada em passivo nã.o circulante e amortizado de acordo com
depreciaçäo ou arnortizaçáo dos ativos adquiridos com estes recursos.

4. APLICAçÖES FTn.INCEIRAS e tÍtUr,O E VALORES MOBTLIÁRrOS

Aolicacões Financeiras 2018 2017
FAMESP
Hospital Estadual Bauru
Hospital de Base
Maternidade Santa Isabel
Lucy Montoro
AME Bauru
AME Itapetininga
AME Tupa

29.370.939,89
5.062.236,t4
1.645.194,08
2.9t7.682,40

894.4t5,84
r.254.716,68

4.254,33
1.788. 183,69

t9.94r.214,13
4.236.3L2,r4
1.123.753,88
2.326.557,50

769.742,33
267.rOO,92

3.502.84t,29
Total 42.937.623,05 3.2.L67.622,L9

Títulos e Valores Mobiliáríos 20LA 20L7
FAMESP 543.527 89 555.160 57
Total s43.527,89 555.160,57

Os valores especificados se referem a saldos em aplicações financeiras
depositados em Fundos da FAMESP ou dos contratos de gestáo por ela
administradas firmados junto à Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo.

5. ESTOQUES

2018 20L7
Medicamentos
Material médico hospitalar
Outros materiais de consumo hospitalar
Almoxarifado

r.806.o77,14
2.932.O90,43

238.467,72
t.4t8.733,56

t.769.589,66
2.669.245,77

2t2.750,53
r.377.743.20

Total 6.395.368 6.029. L6
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6. EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS

2018 20L7
Hospital das Clínicas - Botucatu
Hemocentro - Parcelamento

23.935.768,06 t8.O27.O43,41
742.633 99 862.633 99

Total 24.67A.4o2.O5 18.889.677.40

Referem-se a valores repassados pela FAMESP aos departamentos aclma
relacionados pa-ra suprir a necessidade de gastos operacionais em razâo da
insuficiência de repasses de verbas. Conforme acordo registrado na ata da 23"
Reunião ExtraordináLria do Conselho de Curadores da FAMESP, reaJizada em
I2/I2|2OO5, para estes empréstimos não haverá incidência de encargos
financeiros.

7. IMOBILIZADO

CUSTO AQUISIÇÃO 2017 Adlcóes Baíxas Doaçáo Transfer 2018
Equipamento CPD
Móveis e Utensílios
Móveis/Utens.. Hosp.
Veículos
Máquinas/Motores
Equip. Hospitalares
Prédios e Instalações
Terrenos
Imobiliz. Andamento
Obras Andamento

6.035.912,80
9.280. 136, 19
2.213.r88,97
1.663.666,21
1.552.464,O9

23.058.300,69
20.139.981,03

7.O39.881,79
18.690,00
88.928,22

64.344,40
210.479,77

77.046,34

18.753,02
787.881,05

144.583,56

(99.168,s4)
(226.930,s8)

(44.629,OO1
(64.600,00)

(287.80s,99)
(115.882,92],

2.126,OO
23.720,72

25.000,00

348.279,OO

6.003.2t4,66
9.288.900,74
2.265.968,49
r.624.066,2r
L57t.2L7,rL

23.906.3L3,O7
20.024.O98,Lt
7.O39.88t,79

14L.758,42
44.924.22

|.494,64
20.362,r8

(341,68)

(21.s 1s,14

7L.Ogt.L49.99 1.303.088.14 f839.O17,03) 399.125,72 7L.954.346,42

Equipamento de CPD
Móveis/ Utensílios
Móveis/Utens Hosp.
Veículos
Máquinas/Motores
Equip. Hospitalares

(5.553.213,57)
16.228.626,78\

(737.903,61)
(897.259,48l'
(567.6L2,OO)

(9.43s.0s6,0s)

(t76.341,911
(4 i8.807,23)
(149.s96,421

(77.032,67)
(104.340,12)

(1.579.s42,30)

008,96
133.023,35

12,295,41
41.83 1,08

154.000,62

- (s.637.s46
(6.514

(87s
(e32
(671

(10.860

4LO,66l
204,62]'
46t,o7\
9s2,t2l
597,731

Prédios e .428 a

129.29s.27s,571 ß.174 .60) 440.562.89
536.629

- 132.O2a.aO2.281

Total lÍquido 41.795.A74.42 Í,A7l.001-,46l f398.454,141 399.L25,72 39.925.544,54

A Fundaçã.o revisa a vida útil do ativo mobllízado, para efeito de cálculo das
depreciações desde o exercício de 2010.

A primeira revisäo foi elaborada com base na posição do ativo imobilizado
levantada em 0LlOLl2010. São considerados os fatores e premissas elencados
no item 34 da citada ICPC 10. A taxa de depreciaçáo foi definida por classe de
ativos ou individualmente, se a natureza do bem e/ou padrões de utilizaçäo
diferenciados assim o exigiram, sendo a análise amparada por documentos
externos, quando necessário.
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8. INTANGÍVEL

cusTo AoursrcÃo 20t7 Adicóes Baixas 2018
Softwares 635.3ss,7s ê2.326.60t 593.029.15
Total 635.355.75 42,326,60l- 593.O29,15

I-I AMORTIZ'ACÃO
Softwares (610.492,t81 (12.914,171 4 1 .903,33 (58 1 .503,02)
Total 16LO.492,LAl tLz.9L4.L7l 41.903.33 1581.503.O2r

Total liquido 24.463,67 tLz.9L4,L7l 1423.27t 11.526.13

9. PROVISÃO PARA CONTINGÊWCNS

A FAMESP efetua uma avaliação permanente dos riscos envolvidos nos processos
contenciosos que surgiram no decorrer de suas atividades. Essa avaliaçäo é
efetuada com base nas informações disponíveis e nos fatores de riscos presentes
em cada processo, com base na opinião dos seus assessores jurídicos. A
avaliação e classificaçã.o entre perda provável, possÍvel e remota, efetuada a
partir desse trabalho, determinam os casos passíveis de constituiçao de provisáo,
sendo provisionadas somente as contingências classificadas como perda
provável, que se referem as contingências fiscais, trabalhistas e cíveis, devendo
ser divulgadas as perdas possíveis.

A provisão refere-se a processos traba-lhistas e cíveis. As ações trabalhistas
contra a FAMESP pleiteiam a reintegraçäo ao trabalho, pagamento dos salários
vencidos e vincendos, horas extras e reflexos. Quanto as cíveis, foram ajuizadas
ações pleiteando indenizações por danos morais e materiais e ações de anulação
de processos seletivos, além de mandado de segurança visando a garantia de
direito em participação em processos de registros de preços. De acordo com os
assessores jurÍdicos da Entidade, para suportar o risco envolvido, foi constituída
uma provisäo no valor de R$ 7 .553 .924 ,47 , em 3 I de dezernbro de 20 1 8.

A redução da contingência do exercício de 2OI7 para 2Ol8 se deve,
substancialmente, à reversão decorrente da demanda judicial interposta por ex-
empregados da FAMESP e pelo sindicato preponderantemente das unidades
administradas pela FAMESP na cidade de Bauru-SP. No processo em questão, o
sindicato pleiteou reajuste de salários e majoraçao de beneflcios, através do
processo TST-RO-5720-L3.2017.5.15.0000, com desfecho em 20 18, parcialmente
provido. Como consequência da decisáo prolatada pelo TST, a parcela
improcedente da açäo, no montante de R$ 8.718.788,63, foi revertida para o
Resultado. O valor considerado procedente, de R$ 4.L87.563,42, foi
reclassificado para o Passivo Circulante, devendo ser liquidado no exercício de
2019.

Para fins de divulgaçäo, além da provisäo citada acima, conforme a opinião de
nossos assessores jurídicos, o montante relativo às demandas judiciais
trabalhistas e cíveis classificadas como perdas possíveis e que não estão
registradas como provisão é de R$ 18.009.067 ,I7 , em 31 de dezembro de 2OI8
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As variações de provisäo para contingências referente aos contratos de gestão são
registradas apenas entre ativos e passivos, uma vez que são exigidas prestaçäo
de contas que inclui potencias riscos trabalhistas e outros. As variações da
FAMESP fundação são reconhecidas no resultado do exercício.

10. CONTAS A PAGAR - LONGO PRAZO

Processo DAE

Por discordância na cobrança de taxa de esgoto pelo DAE - Departamento de
Ág,t" e Esgoto de Bauru, a FAMESP moveu açã.o (processo No.
7LO1.2008.001294-3) questionando-as, pois, antes de devolvida a rede pública
a água de esgoto passa por tratamento de efluentes. Em novembro de 2008 a
Entidade efetuou depósito judicial no valor de R$ 382.57I,46 e em Abril de 2009
foi efetuado depósito complementar no valor de R$ 119.329,06, totalizando R$
501.900,52.

Em 2015, por decisão judicial, a demanda foi favorável ao DAE que autorizou o
levantamento do depósito judicial foi objeto de parcelamento administrativo
firmado em 23lO2l2OI5, a ser saldado em 60 parcelas mensais, reajustadas
através do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

1 1. CONTINGÊIVCTAS ATTÍTAS E PASSTVAS

Processo Banco Santos - Ativo

Em setembro de 2005, após procedimento de liquidação extrajudicial e
intervençäo pelo Banco Central, foi requerida a autofalência do Banco Santos. A
FAMESP apresentou tempestivamente sua habilitaçäo de crédito objetivando
resguardar seu direito. A ação encontra-se em fase de impugnações às
habilitaçoes de crédito e seus valores, aguardando-se o julgamento destas para
posterior levantamento dos ativos.

Em 2010 foi levantada parte do crédito, no montante de R$ 660.624,52, na qual
a FAMESP tem direito junto à massa falida do Banco Santos. Remanesce o saldo
a receber de R$ 1.388.9 17 ,95 em 31 de dezembro de 2018. Por conservadorismo
foi constituída a perda estimada no mesmo montante.

Processo Administrativo sobre Autos de Infração - Passivo

Em 2010 a Fundação sofreu três autuaçöes da Receita Federal, exigindo as
contribuiçöes sociais (Cota Patronal) do período de IO|2OOS a l2l2OO5. As
autuações perfazern o montante de R$ 95.170.387,00
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Em acordão datado de 18 de dezembro de 2OI8, prolatad.o pelo Tribunal
Regional Federal da 3". Regiáo - TRF¿ em julgamento ao Recurso de Apelação
interposto pela FAMESP na AÇAo ANULATÓRIA CoM PEDIDO DE
ANTECIPAÇÃO DE TUTELA INAUDITA ALTERA PARS, em face da SecTetaTia da
Receita Federal do Brasil - RFB, decidiu por dar provimento, por unanimidade,
em favor da FAMESP.

Segundo' opiniã.o dos assessores jurídicos o êxito é provável, por este motivo a
Fundação optou por não efetuar a constituição de provisäo deste montante.

L2. RECEITAS A APROPRIAR

2018 20L7
Receitas a Apropriar - CP
Receitas a Apropriar - LP

730.000,00 730.000,00
730.000,00

Total 73O.OOO,OO 1.460.OOO,OO

Em 29 de dezembro de 2014 foi firmado convênio de apoio a projetos entre
FAMESP e o Banco Santander, pelo período de 5 (Cinco) anos, no montante de
R$ 3.650.000, devendo a receita ser reconhecida na razâo de 1/60 ao mês
durante a vigência do contrato.

Este convênio tem por objetivo prioritário a implementaçáo de Programas de
Bolsa de Estudos por meio da rea)ízaçâo de ações integradas que objetivam o
desenvolvimento da comunidade acadêmica por iniciativas que fortaleçam as
instituiçöes de ensino superior do Brasil.

13. CONVÊNIOS E CONTRAÎOS DE GESÎÃO

Em IllL2l2Ol2 foí publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo, a
Resoluçã.o SS no 116, de l}lI2/2O72, que dispöe sobre aproibição de retenção
de valores dos repasses financeiros destinados a convênios e contratos de gestáo
celebrados no âmbito da Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo a título de
taxa de administraçäo.

Contudo, referido documento legal a'utoriza o ressarcimento da despesa
operacional através de rateio, na hipótese de concentraçäo pela Organizaçâo
Social de Saúde, de parte dos serviços gerenciais em suporte técnico direto à
Administraçäo vinculada ao contrato de gestão.

Assim, a Entidade passou a ratea¡ suas despesas, repassando
proporcionalmente este valor a cada unidade por ela administrada, utilizando-se
como critério de rateio o valor repassado pela Secreta¡ia de Saúde.
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Seguem abaixo os Convênios e Contratos de Gestão administrados pela FAMESP:

a Hospital Estadual de Bauru

HospÍtal Estadual de Bauru iniciou suas atividades em 26 de dezembro de
2OO2 e tem como objeto contribuir com a Entidade, desenvolvendo a saúde,
prestando assistência médico-hospitalar, conforme princípios definidos pelo
Sistema Único de Saúde (SUS), fazendo a promoçáo, proteção, prevenção e
educação para a saúde e fomentando a pesquisa e ao desenvolvimento
científico aplicado à saúde.

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESp,
entidade sem fins lucrativos, de acordo com a ata da 4.^ Reuniã.o
Extraordinária do seu Conselho de Curadores reaJizada em 07 de novembro
de 2OO2, como interveniente, assumiu a gestão do Convênio de Parceria na
Gestão de Serviços Fúblicos de Saúde, firmado entre a Secretaria de Estado
da saúde e a UNESP - Portaria n" 472 de 09 / lo l2oo2 publicado no DoE de
29lIOl2OO2 - para a administração dos serviços de saúde do Hospital
Estadual Bauru, sendo de sua exclusiva responsabilidade a aquisiçáo de
material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-hospitalares e
contratação de pessoal, administrando os recursos enviados pela Secretaria
da Saúde. O convênio encerrava-se ern 24/IO/2012, contudo, o mesmo foi
prorrogado atê 3L/LO/2OI2. A partir de OL/1I/2OI2, foi firmado novo
acordo, porém na modalidade de Contrato de Gestão, entre a Secretaria de
Saúde do Estado de São Paulo e a FAMESP, com vigência de 5 anos.

Ao final de 2017, mais precisamente em OL/IL/2OL7, foi firmado novo
contrato entre a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e a FAMESP,
para a gestão do Hospital Estadual de Bauru, pelo prazo de 5 anos.

b. Hospital Manoel de Abreu

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP,
acordo com a ata da 188." Reuniã.o Ordinária do seu Conselho de Curadores
reaJízada em 08 de abril de 2008, como interveniente, assumiu a gestão do
Convênio de Parceria na Gestão de Serviços Públicos de Saúde firmado entre
a Secretaria de Estado da Saúde e a UNESP Porta¡ia no 313 de
O2/O7 12008 publicado no DOE de O3lO7l2OO8 - para a administraçáo dos
serviços de saúde do Hospítal Estadual Manoel de Abreu, sendo de sua
exclusiva responsabilidade a aquisiçao de material de consumo,
medicamentos, equipamentos médico-hospitalares e contrataçáo de pessoal,
administrando os recursos enviados pela Secretaria da Saúde. O convênio
teve duraçáo até O2/O4l2OI3.

A partir de 0110412013, foi firmado contrato de gestäo, com validade de 5
anos, pa-ra a administraçã.o dos serviços de saúde do Hospital Estadual
Manoel de Abreu, figurando como partes, de um lado a Secretaria de Estado
da Saúde de Sã.o Paulo como contratante e de outro a FAMESP como
contratada. O referido qjuste contratual tem prazo de duração até
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orl04/2018

Encerramento do Contrato de Gestão

Em 3IlO3l2O18, ocorreu o termo fina-l de vigência do Contrato de Gestão,
deixando a FAMESP de administrar o Hospital Estadual Manoel de Abreu.

Nesta ocasiäo ocorreu a sucessão trabalhista, sendo o passivo relativo aos
empregados transferido para o Hospital Estadual de Bauru e Hospital de
Base de Bauru. Da mesma forma, os ativos existentes à época, foram
integralmente transferidos para os hospitais mencionados. Por fim, em
relaçã.o aos demais passivos existentes em 3I/03/2078, estes foram
liquidados com recursos financeiros próprios da FAMESP, gestora do
contrato de gestão.

c. AME Bauru

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP,
entidade sem fins lucrativos, de acordo com a ata da 30." Reuniäo
Extraordinária do seu Conselho de Curadores reafizada em 01 de julho de
2OO8, como interveniente, assumiu a gestã.o do Convênio de Parceria na
Gestão de Serviços Públicos de Saúde, firmado entre a Secretaria de Estado
da Saúde e a UNESP - Portaria no 313 de 02l07 12008 publicado no DOE de
03l07 l2OO8 - para a administraçäo dos serviços de saúde do Ambulatório
Médico de Especialidades Bauru, sendo de sua exclusiva responsabilidade
a aquisiçã.o de material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-
hospitalares e contrataçã.o de pessoal, administrando os recursos enviados
pela Secretaria da Saúde. O convênio tem prazo de duraçáo até 08/0612OI3.

A partir de 29lOSl2OI3, foi firmado contrato de gestã.o, com validade de 5
arros, para a administração dos serviços de saúde do Ambulatório Médico
de Especialidades Bauru, figurando como partes, de um lado a Secretaria de
Estado da Saúde de Sã.o Paulo como contratante e de outro a FAMESP como
contratada. O referido ajuste contratual tem prazo de duração até
2e l05/2or8.

Em 05/04 l2OI8, a FAMESP firmou Contrato de Gestáo com a Secretaria de
Estado da Saúde de Sã.o Paulo, para a gestáo do Ambulatório Médico de
Especialidades Bauru, cujo prazo de validade é de 5 anos entre OIlO5l2O78
a30loa/2023.

ø
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d. AME ltapetininga

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP, de
acordo com a ata da 30." Reunião Extraordinária do seu Conselho de
Curadores reaJizada em 01 de julho de 2008, como interveniente, assumiu a
gestáo do Convênio de Parceria na Gestão de Serviços Publicos de Saúde
firmado entre a Secretaria de Estado da Saúde e a UNESP - Portaria no 313
de O2lO7l2OO8 publicado no DOE de O3/O7 l2OO8 - para a administraçäo
dos serviços de saúde do Ambulatório Médico de Especialídades
Itapetininga, sendo de sua exclusiva responsabilidade a aquisição de
material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-hospitalares e
contrataçáo de pessoal, administrando os recursos enviados pela Secretaria
da Saúde. O convênio teve duração até 08/06 /2013.

A partir de 29lOSl2OL3, foi firmado contrato de gestáo, com validade de 5
arros, para a administraçáo dos serviços de saúde do Ambulatório Médico
de Especialidades ltapetininga, figurando como partes, de um lado a
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo como contratante e de outro a
FAMESP como contratada. O referido ajuste contratual tern prazo de duraçáo
ate 29105/2ot8.

Em 05/04 l2OL8, a FAMESP firmou Contrato de Gestã.o com a Secretaria de
Estado da Saúde de São Paulo, para- a gestão do Ambulatório Médico de
Especialidades Bauru, cujo prazo de validade é de 5 anos entre OIlOSl2OtS
a30 loa 12023.

e. AME Tupã

A Fundação Para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP,
entidade sem fins lucrativos, de acordo com a ata da 30" Reunião
Extraordinária do seu Conselho de Curadores realizada em 01 de julho de
2OO8, como interveniente, assumiu a gestáo do Convênio de Parceria na
Gestäo de Serviços Públicos de Saúde firmado entre a Secretaria de Estado
da Saúde e a UNESP - Portaria no 313 de O2/OT l2OO8 publicado no DOE de
O3lO7l2O08 - para a administraçäo dos serviços de saúde do Ambulatório
Médíco de Especialidades lupã, sendo de sua exclusiva responsabilidade a
aquisiçã.o de material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-
hospitalares e contrataçã.o de pessoal, administrando os recursos enviados
pela Secreta¡ia da Saúde. O convênio teve prazo de duraçäo até 08/0612OI3.

A partir de 31lOSl2O13, foi firmado contrato de gestáo, com validade de 5
anos, para a administração dos serviços de saúde do Ambulatório Médico
de Especialidades Tupã, figurando como partes, de um lado a Secretaria de
Estado da Saúde de Sáo Paulo como contratante e de outro a FAMESP como
contratada. O referido ajuste contratual tem prazo de duraçã.o até

@
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3rlosl2or8.

Em o4lo4l2oL8, foi firmado contrato de gestäo, com validade de s anos,
para a administração dos serviços de saúde do Ambulatório Médico de
Especialidades Tupã, figurando como partes, de um lado a secretaria de
Estado da Saúde de São Paulo como contratante e de outro a FAMESP como
contratada. o referido ajuste contratual se iniciou em 01106120lÿ e
finùizatâ em 3 I / 05 I 2023.

f. Maternidade Santa Isabel

A Fundação Para o Desenvolvímento Médico e Hospitalar - FAMESp, de
acordo com a ata da 12." Reuniáo Ordinária do seu Conselho Administrativo
reaJízada em 14 de fevereiro de 2OL2, foi autorizada a assumir a gestão da
Maternidade.

Ern 03 /02l2OI2 foi firmado Contrato de Gestão, entre a Secretaria de Estado
da saúde e a FAMESP Processo 2or2 rì.o 001.0500.000.07L/2orr
publicado no DOE de O8lO2l2OL2 - para a administração dos serviços de
saúde da referida unidade, sendo de sua exclusiva responsabilidade a
aquisiçäo de material de consumo, medicamentos, equipamentos médico-
hospitalares e contrataçäo de pessoal, administrando os recursos enviados
pela Secretaria da Saúde. O contrato de gestã.o teve prazo de duraçáo até
O3/O2|2OI7 e a renovaçáo do Contrato de Gestão para administraçã.o dos
serviços de saúde executados no âmbito da Maternidade Santa Isabel,
ocorreu em OLl02l2O17 através do Processo no 001.0500,000138/2016,
cuja validade é de 5 anos.

g. Hospital de Base de Bauru - H.Base

Ern 0617212012, conforme ata da 4" Reunião Extraordinária do Conselho
Administrativo da FAMESP, foi aprovada a gestã.o do Hospital de Base de
Bauru, em que figurarão como convenente a Secretaria de Saúde do Estado
de São Paulo e como conveniada a FAMESP. O referido convênio foi firmado
ern 14/L2/2OL2, perrnanecendo vigente pelo prazo de 5 anos a contar de sua
assinatura. Contudo, durante o período de I4lI2|2OL2 a 3I112/2OL2 o
H.Base permaneceu, ainda, sob a gestão da Associaçáo Hospitalar de Bauru.

As atividades do Hospital foram efetivamente assumidas pela FAMESP
somente em 0llOIl2OI3, mês em que foi reaJizado o primeiro repasse
financeiro pela Secreta¡ia da Saúde para a manutenção do custeio do
hospital. Com a assinatura do convênio a FAMESP passou a ser responsável
pelo passivo trabalhista da entidade (Sucessäo Trabalhista). Mas em
L7 /12/2012 foi firmado Termo de Compromisso e Ajustamento de Conduta
na presença do Ministério Público do Trabalho e do Ministério Prlblico do
Estado de Säo Paulo, em que foi decidido que a responsabilidade pelos
débitos trabalhistas se refere somente ao quadro trabalhista existente a
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partir de O1 IOI /2OI3

A responsabilidade por parte da FAMESP foi elidida por força da Cláusula 4"
do convênio acima citado, uma vez que a secretaria da saúde se
responsabllizou pelo pagamento de eventuais débitos trabalhistas
decorrentes das relações empregatícias firmadas com a Associaçáo
Hospitalar de Bauru e anteriores à assinatura do instrumento. O convênio se
encerrou em 14 / 12 / 2017.

Na data de L4/I2/2OL7 foi firmado Convênio de Parceria - Processo no
001.0500.oooo59/2or7, para a administraçã.o dos serviços de saúde do
HOSPITAL DE BASE BAURU, sendo válido por S anos a inicia¡ da data de
sua assinatura.

h. Serviço de Reabilitação Lucy Montoro de Botucatu

O Senriço de Reabilitação Lucy Montoro de Botucatu iniciou suas
atividades ern 2018 e tem como objeto o tratamento de reabilitação para
pacientes do Sistema Único de Saúde SUS, com deficiências fisicas
incapacitantes, motoras e sensório-motoras.

Em29lO3l2OL8, foi firmado o contrato entre a FAMESP e a Secretaria de
Estado da saúde de Sã.o Paulo, conforme Processo n" 20O7o5s/2o18 para a
administraçáo dos seruiços de saúde da referida unidade, passando a ser de
responsabilidade da FAMESP a aquisição de material de consumo,
medicamentos, equipamentos médico-hospitala-res e contrataçäo de pessoal,
ou seja, o gerenciamento dos recursos financeiros enviados pela Secretaria
da Saúde para a consecução dos objetivos do referido instrumento
contratual.

Em 08 de maio de 2018, o conselho de Administraçäo da Fundação para o
Desenvolvimento Médico e Hospítalar - FAMEsp, em sua 74." Reuniáo
Ordinária, aprovou o ad reþrendum de seu Presidente que havia autorizado
em março de 2018 a assinatura do contrato de gestão, que tem prazo de
duraçao de 5 anos.

14. CONTRATOS DE GESTÃO SESSP

l4.l.Contratos de Gestão SESSP - Passivo

Valor devido e apurado pelas Receitas (repasses da SESSP), deduzidas das
Despesas das unidades de assistência à saúde administradas pela FAMESP
por meio de contratos de gestáo firmados junto à Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo - SESSP.
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Unidade (Contrato de Gestão) 2018 20L7
AME Bauru
AME Ourinhos
AME Tupã
Lucy Montoro

256.084,6r

308.105,50
614.735,OO

].665.201,00
2.169.837,66

Total L.L78.925,LL 3.835.O32,66

L4.2. Contratos de Gestão SESSP - Ativo

Ðm razâo dos desequilíbrios econômico-financeiro nos contratos de gestäo e
convênios firmados entre a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo-
SESSP e a FAMESP na gestáo das unidades de saúde listadas, a FAMESP
optou pela reclassificaçã.o dos resultados negativos (déficits nos contratos de
gestã.o por repasse inferior aos custos/despesas) para o Ativo Não Circulante
e, consequente, pela constituiçã.o de provisão para perdas eventuais
estimadas para cada unidade nos montantes abaixo relacionados:

Unidade lOontrato de Gestãol 2018 20L7
Hospital Estadual Bauru
Hospital de Base Bauru
Hospital Estadual Manoel de Abreu
Maternidade Santa Isabel
AME Bauru
AME Itapetininsa

24.529.272,22
19.010.141,18

969.863,t4

L314.834,60

3r.632.693,24
25.O94.952,96

298.369,r9
2.289.203,70

640.490,27
902.547,30

Total 45.824.1LL,14 60.858.256,66

Conforme comentado na nota explicativa no. "1.b", à administraçäo está em
negociaçäo com a Secretaria de Saúde e readequando custos para equaTízar
os contratos. Em 2OI8 ern razâo do reequilíbrio apresentado pelos contratos
de gestáo foi possível reverter parte da provisáo para perdas no montante de
R$ 15.034.I45,52.

15. GRATUIDADES: RECURSOS FINANCEIROS DTSTINADOS

A FAMESP qualificada e reconhecida como entidade benemerente e de
assistência social tem por obrigação estatutária destinar todos os seus recursos
financeiros na assistência integral à saúde de forma inteiramente gratuita sem
qualquer tipo de discriminaçäo ou preconceito.

Desse modo, os recursos financeiros destinados à gratuidade estáo intimamente
vinculados ao desenvolvimento dos serviços de saúde voltados ao atendimento
dos pacientes do Sistema Único de Saúde - SUS. De outro lado, a FAMESP tem
como objetivo a humanizaçâo dos serviços prestados, bem como a reaTizaçáo de
ações direcionadas as necessidades específicas de pessoas ou grupos de
pessoas, ainda que minoritários em relação ao total da populaçã.o, objetivando o
princípio da integralidade (Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990)
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Apoio a Entidades de Assistência Social de Botucatu

Buscando cumprir com sua responsabilidade social junto à comunidade, a
FAMESP contribui com diversas entidades sociais localizadas na cidade de
Botucatu, como por exemplo, a Associaçäo de Usuários, familiares e
trabalhadores dos serviços de saúde menta-l de Botucatu, o Centro de
Convivência do ldoso "Aconchego", o Programa Botucam - Botucatu no Combate
ao Câncer de Mama, a Creche e Berçário Criança Feliz, e APAPE Associaçã.o de
Pais e Amigos das Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais.

Em 2018 foi destinado o montante de R|þ 431.OL2,93, a título de gratuidade,
registrado no resultado do exercício como "Gratuidade - Recursos Financeiros
Destínados".

16. CUSTO - SAEI DAM - Unidade Própria de Atendimento à Saúde

af SAEI DAM

O Serviço de Ambulatório Especializado de Infectologia Domingos Alves Meira
(Hospital Dia AIDS), é um ambulatório próprio da Fundação pæe- o
Desenvolvimento Médico e Hospitalar - FAMESP, localizado no município de
Botucatu/SP, que presta assistência multidisciplinar e interdisciplinar aos
pacientes com HIV/AIDS, Hepatites Crônicas por vírus B e C, indivíduos com
infecçäo pelo HTLV - Ilfi, indivíduos vítimas do Risco Biológico, atendendo
exclusivamente pacientes do Sistema Único de Saúde - SUS.

A população alvo do SAEIDAM, estimada em 1.640.000 habitantes, que
corresponde à área de atuaçáo da DRS VI/, com sede em Bauru/SP, eüe
engloba 68 municípios, e abrange a microrregião com 31 municípios. A grande
maioria dos pacientes atendidos no SAEIDAM pertence a esta microrregião.

O SAEI DAM reafiza atendimento com equipe multiprofissional composta por
infectologista, psiquiatra, cirurgião plástico, nutricionista, fisioterapeuta,
terapeuta ocupacional, dispondo ainda de programa de assistência
farmacêutica.

Ressalte-se todos os profissionais de saúde do Hospital Dia Aids sáo contratados
e vinculados a FAMESP nos termos da Consolidaçáo das Leis do Trabalho - CLT
o que possibilita um amplo atendimento aos pacientes portadores do virus HIV,
além da assistência social aos familiares.
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Durante o exercício de 2018, o SAEI DAM da FAMESP proporcionou os
seguintes atendimentos, registrados por grupos:

967 Pacientes infectados pelo HIV/Aids;

367 corn hepatites crônicas por vírus B e C;

307 Indivíduos vítimas de risco biológico;

20 Pacientes com infecção pelos HTLV-I/lI;

a

a

a

o

a 76 Pacientes em acompanhamento nutricional, independentemente do
diagnóstico da doença de base;

932 Atendimentos de triagem, que são para pacientes de primeira
consulta, referenciados ou nã.o por outro serviço e aqueles ja
acompanhados que necessitem de consulta extra ou pronto
atendimento, não agendada, independentemente do diagnóstico.

Para os atendimentos acima foram efetivamente destinados recursos
frnanceiros no montante de R$ 1.799.073135, registrados na Demonstração de
Resultados do exercício de 2OI8, na linha "Custo - SAEI DAM".

L7. TRABALHOS VOLUNÎÁRIOS

De acordo com a Resolução ITG 2OO2 (R1) do Conselho Federal de Contabilidade
sobre divulgação do trabalho voluntário, inclusive de membros integrantes dos
órgã.os da administraçäo, no exercício de suas funções, deve ser reconhecido
pelo valor justo da prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso
financeiro.

Os valores apresentados como volunta¡iado referem-se apenas a atividade de
administraçã.o e conselheiros eleitos da Entidade, sendo, assim, uma estimativa
de remuneraçã.o não dispendida, não havendo outros tipos de voluntariado neste
exercício.

18. rsENçÕES PREVTDENCTÁRrAS E FTSCATS USUFRUÍOAS

Em atendimento à Lei n" 12.101 de 27 de novembro de 2OO9, ao Decreto no
8.242 de23 de maio de2OI4, à Resolução CFC no L4O9 de2l de setembro de
2OI2 e a ITG 2OO2 (R1) de 02 de setembro de 2015, sã.o objeto de renúncia fiscal
emrazâo da imunidade tributária preconízada no art. 150, inciso VI letra "C" e
artigo 195 parágralo 7" da Constituição Federal de 1988 os seguintes tributos em
2Ol8: Imposto de Renda Pessoa JurÍdica; Contribuiçã.o Social sobre Lucro
Líquido; PIS sobre Faturamento; COFINS sobre Faturamento; Imposto sobre
Operações Financeiras; Cota Patronal INSS - Folha de Pagamento; Cota Patronal

a

INSS - Prestadores Serviço PF; PIS - Folha de Pagamento; Imposto sobre
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de Qualquer Natureza.

A FUNDAçÃO PARA O DESEI{T'/OLVIMENTO UTÉPTCO E HOSPITALAR
FAMESP, usufrui de beneficios relativos às imunidades previdenciárias - cota
patronal, devido ao certificado emitido pelo Conselho Nacional de Assistência
Social em 17/1O/2OO3 com validade até 16lLO|2O06 por meio do processo n"
44006,ooLr76l2oo2-57. Tendo sido renovado através do processo no
7 1 0 1 0. 0O 17 38 I 2006 - L7 corn validade atê 16 / LO / 2OO9 .

Devido a alteraçäo da Lei n" I2.IOL/2OO9 o certificado passou a ser emitido pelo
Ministério da Saúde.

Ern20lII/2O17 através da Portarian"LTSg publicadano DOU em 01/12l2OI7,
foi deferido o certificado com validade de 17 I IO I 2OO9 a 16 I IO l2OL2.

Foi protocolado em 26l06l2OL2 requerimento de renovaçáo cujo processo está
registrado sob o n' 25000.108508/2012-28 com validade de 17l7Ol2Ol2 a
1611Ol2O15, sendo que, em 2410912018 o referido pedido foi indeferido, mas
conforme posiçäo dos assessores jurídicos, este indeferimento não deverá inferir
em contingência à FAMESP, inclusive porque, na sequência, a entidade
protocolou novo requerimento de renovação do certificado de filantropia em
O9/O9/2OLS conforme processo no 25000.747L6I/2OI5-8I, válido para o
período de 17/IO/2OLS aL6lLOl2018. Nos termos da Portaria n. 1.856, de26
de novembro de 2018, o pedido foi deferido, tendo como validade o período de 03
(três) anos a contar da data da publicação no Diário Ofrcial da Uniäo - DOU, de
28 de novembro de 2018. Assim, a FAMESP está certificada até novembro de
202I, não restando nenhum processo em tramitaçáo no Departamento de
Certificaçáo de Entidade beneficente de Assistência Social - Ministério da Saúde
- DCEBAS/MS.

19. CoMPROMTSSOS

No encerramento do exercício de 2OI8, a Entidade não possui outros contratos
ou compromissos futuros que requeiram divulgaçäo nas demonstrações
financeiras.

Botucatu, 31 de dezembro de 2018.

t^/\ h
TRAJ O SARDENBERG

VICE DIRETOR PRESIDENTE NO
EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA
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